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“Amor pela palavra de Deus”

SÉRIE: ESTUDO SISTEMÁTICO DA BÍBLIA
Sl 119:97

INTRODUÇÃO
Durante  todo este  mês,  estudaremos  sobre  a  importância  do  estudo sistematizado  da  Bíblia.  De  forma  bem
simples, um estudo sistemático segue um método para compreender a organização geral de algo, no caso a da
Bíblia, a ordem como os relatos aparecem nela e o propósito geral desses relatos. Estudando a Bíblia dessa forma,
compreenderemos que há uma unidade entre o Antigo e o Novo Testamento que se concretiza por meio da vinda
de Jesus, anunciada desde Gênesis. O livro de Gênesis começa com a criação do céu e da terra e Apocalipse, antes
das admoestações finais, termina com a criação de um novo céu e uma nova terra e “todas as coisas foram feitas
por ele, e sem ele nada do foi feito se fez”. Isso significa que toda a Bíblia converge para Jesus! O reinado de Davi
só tem sentido quando entendemos que a vinda de Jesus é o cumprimento das promessas que Deus fez a Davi.
Toda a Bíblia é a demonstração do plano de Deus para salvar a humanidade e estabelecer seu reino para sempre.
Para termos disposição de conhecer a Bíblia nessa dimensão, é preciso amá-la e entender que o conhecimento e a
prática dela nas nossas vidas nos traz vida e firmeza na fé.

A PALAVRA DE DEUS NOS TRAZ VIDA

Os que têm prazer na Lei do Senhor e nela meditam de dia e de noite serão  “como árvore plantada junto a
ribeiros de águas,  a  qual  dá o  seu fruto na estação própria,  e  cujas  folhas  não caem, e tudo quanto fizer
prosperará”, Sl 1.2-3. Por que não haveríamos de ter prazer na Lei do Senhor? Ela nos traz vida, nos faz produzir
muito e nos faz prosperar. Isso porque ela ordena o nosso caminho e nos faz aprender a vontade de Deus para nós.
Assim como temos que nos alimentar todos os dias para dar saúde ao nosso corpo, devemos ler e meditar na Bíblia
todos os dias para dar saúde à nossa alma. O apóstolo João desejou que Gaio tivesse saúde e tranquilidade na
alma. Tudo isso encontraremos na leitura diária da Palavra do Senhor. A Bíblia estabelece um modo de vida para
nós que nos traz paz e alegria. Se prepararmos o nosso coração para aceitar a palavra de Deus moldar as nossas
vidas de acordo com seus preceitos,  teremos uma vida próspera e abençoada neste mundo e,  por  fim,  ainda
herdaremos a vida eterna.

A PALAVRA DE DEUS NOS TRAZ FIRMEZA NA FÉ

Se  tivermos  a  prática  diária  da  leitura  bíblica,  veremos  o  quanto  cresceremos  saudáveis  na  fé  e  o  quanto
aprenderemos, nas nossas caminhadas cristãs, a depender cotidianamente do Senhor, pois “no temor do Senhor,
há firme confiança, e ele será um refúgio para seus filhos” (Pv 14. 26) “o temor do Senhor é uma fonte de vida
para preservar dos laços da morte”, (Pv 14. 27). Além disso, não seremos  “meninos inconstantes, levados em
roda por todo vento de doutrina” (Ef 4.14). Cresceremos na graça e no conhecimento e, no tempo adequado,
poderemos  ser  mestres  e  sairemos  logo  dos  rudimentos  da  Palavra  de  Deus,  pois  seremos  capazes  de  nos
alimentar com alimentos sólidos, ao contrário dos que por toda a vida continuam necessitando de leite (Hb 5. 12).
O resultado disso é uma firmeza mesmo em momentos difíceis da vida, pois teremos certeza de que, mesmo nas
circunstâncias difíceis, Deus pode nos abençoar.

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
Como tem sido sua leitura e meditação diária na Bíblia? Você já começou ou já fez algum estudo sistematizado da
Bíblia?

CONCLUSÃO
Para  buscarmos conhecimento  da  Bíblia,  devemos ter,  por  ela,  o  amor  e  a  dedicação  do  salmista,  conforme
expressado no salmo 119. Segundo ele, serão felizes os que andam segundo a Lei do Senhor (v. 1) os que “guardam
os seus testemunhos e o buscam de todo o coração” (v. 2). Conhecer os estatutos de Deus, também, nos alegra
(v. 16). O salmista anseia que os seus olhos sejam desvendados para que possa compreender o quão maravilhosa é
a Lei do Senhor (v.  18).  Ele quer aprender os estatutos de Deus para que possa guardá-los (v.  33);  ele  quer
entendimento porque quer guardar a Lei e observá-la com todo o seu coração (v. 34). Se não fosse a alegria que a
Lei do Senhor dá, o salmista teria perecido na sua angústia, v. 92. O amor do salmista pela Lei é expressado nos
versículos 97, 113, 119, 127, 128, 140,159, 163, 167. Isso sem contar os que expressam que ela é o seu prazer. O
salmista também diz que “muita paz têm os que amam a tua lei, e para eles não há tropeço” (v. 165). Que esses
sentimentos sejam uma realidade nas nossas vidas.
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